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Noaénadòi nà'8ess&o deU6,-cSritihuou a díscus- 
saodo.projêcto derèforma.eleitòral... ,o 

■.■■■■■..■■ ^"' .,' I "■"    ■ ■■*'",-'íjí-■'■'■.í- " 

tem-se mostrado; .cayalheiroso nos^espónsaes, qua 
' contrãbià'cóin;a reforma'eleitoral. Dosdo que subio 
ao poder tein.tídoiO cuidado de désempentiar-so 
deste,cómpfbinissó.i^.ó.qüenio deixa porém de ser 
motivo pára admirará é que, tendo galgado o po- 
der pela^eBçada.dessa:,^eH;r^a,.não'seapresentas- 

. sem 09 libcraes-accòrdéB !nò' meio de lèvalil-^ a-^ef- 

'"'Até certo tempo nem todos os hberaes pugna- 
ram porvéila ; :hquve.. niêsmo alguns, e dos mais 

' distinctos. táés-Comó ' Nabuco o ^lacnarias, que a 
combateram'.' Sú posteriormente foi que estes dois 
estadistas se mostraram fervorosos apóstolos'des- 
sa idéá éònvertidà hoje eni pirogranima do seu par- 
tido..   

Pelo seu lado, os conservadores que não queriam 
fazer desta léi arma de governo, nem de op^oslção, 
dividiram-se. Quer por isso o orador emtttir a'sua 
opinião, deixando desfartc cscripto um protesto 
nos annáes do.parlamento.  ., 

Esià convencido de que o ministério tom a vic- 
toria ganba nesta casa, quaiito aos dous pontos 
{irincipaes dá~ questão : eleição directa e feila por 
ei ordinária. Assim não tem o seu protesto valor 

maior do que'as palavras daquelles que, por lei, 
seguiam os carros dos triumphadores romanos, 
para quebrar o concerto das saudações, afim de 
?ue os generaes victoriosos não ae enchessem de 

afo orgulho- 
Vae examinar a,'questão com traços largos c rá- 

pidos para nüo tomar muito tempo ao senado. 
A primeira cousa que assalta o espirito do ob- 

servador, aò ver apresentarem-se -no parlamento 
tão successivas reformas, é a supposiçãò; de ter-se 
tornado entre nús uma lei áinstapilidadc.', 

Qu^d? qualquer reforma púdo começar a ir 
apréseãtando os seus éfTeitoB, surge log^. outra; é 
isso tem feito com que ^nossa legislação seja de 
muito dtfQcil cpmpréneiis3Í9 para as pessoas que não 
tomam parte'activaríá[wlitica,do'pair. 

Em'.!l8'râfei. votad^ uma reforma eleitoral, que 
continha o grande principio da representação das 

-minorias. Aiiida não sé passaram cinco annos e jã 
vemos ''úUtra-flm^íee^safta-^^oHpàrlámentõ. Mas 
nadã'auctorisá mo brusca mudança, porquanto essa 
lei reálisará em Ürga'escala o principal fim para 
que fdra votada; e tanto é isso verdade que hou- 
ve na outra câmara .representação dá mmoria na 
legislatura de 1817.   ■      ','   . 

Observando o sr. AfTonso Celso que a pratica 
mostrará que se podia burlar o intuito da lei, ad- 
verte-o orador" que foi Justamente na eleiçSo feita 
pelos liberaes depois da dissolução de 1878, que se 
mostrou manca essa lei;   . .; 

Entrando na analyse do art. l." da proposta, diz 
que elle contém. duas grandes questões : resolve 
que so substitua a-eteiç3o de dous grãos pela de 
um so e consigna o principio de que pôde ser feita 
essa reforma por lei ordinária. 

Quem qaizer tomar na devida consideração este 
artigo poderá íazel-o sem attender ao mesmo tem- 
po ao resto da proposta; porque muitos dos seus 
artigos nao podem ser- destacados do art. I.'i qüe 
encerra os dous grandes principies a que se referiu 

Já disse uma vez que não morre de amores pela 
eleição dircctfl, e que é completamente infensoá. 
reíorma por lei ordinária. 

A seu ver, não vem a eleição directa melhorar 
cousa nenhuma ; tudo continuará no mesmo estado 
quanto âs fraudes, e abusos, porque o simples vó- 

do interior [não tem como o eleitor os meios tante 
de conhecer as idéas e tendências dos candidatos. 
o legislador constituinte deu prova do sabedoria 
pondo, entre esses volantes e os eleitos, cidadãos 
mais lidos e conhecedores das nossas cousas polilir 
cas. be nos grandes centros de população a eteição 
directa pdde produzir benéficos resultados, não se 
deve esperar o mesmo nas freguezias do interior. 

Aclia muito rasoavel que do vez em quando se 
modifique a lei e diz,que boa é a que já traz em si 
essa cláusula ; mas faeamol-o sem desrespeitar a 
constituição. 

Comprehende que um paiz novo, que começa n 
sua vida política, possa estabelecer desde logo a 
eleição directa, para ir pouco a pouco alargando o 
censo; mas tendo o systemaindirecto, querer intro- 
duzir bruscamente o directo om toda a sua plenitu- 
de é que lhe parece perigoso, porque pôde fazer 
apparecer um partido democrático com a bandeira 
do suffragio universal.   Então os liberaes terão de 
unir-se aos conservadores para 
onda invasora. 

resistirem juntos á 
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Entende que, a despeito da reforma continuarão 
as cousas como at6 aqui com a única difTerença de 
iiuc, em vez de duas actas em cada parochia, Have- 
rá uma só, porém com os mesmoB vícios c fraudes 
os quacs só desappareccrâo se o governo não inter- 
vir ná eleição. Porém não intervindo elle, qualquer 
systema eleitoral & bom, e o indírecto já produziu 
excellenles resultados. 
,, O arl. 1.0 nada exprime, e foi por isso que o 
orador pedio ao nobre presidente do conselho que 
fizesse uma referencia geral a todo o projecto, in- 
dicando as partes ossenciaes deste conjuiicto. 

Stipprimindo-se o eleitor, fica só do pé a massa 
qualilicada, que na constituiçiÒ tèm um censo me- 
nor; alteraftdõ^e ellè,-moaiíÍcá-se'muÍto o direito 
de votar. 

Como disse, ó' preciso considerar o todo do pro- 
jecto. Nolle acham-se muitas restrícçues ao direito 
do voto, c no entanto, saltando-se por cima de 
tudo, quer se obter do parlamenta essa tão impor- 
tante reforma por lei ordinária. Além da questão 
do censo, ha também a doa naturalisadoe, a dos li- 
bertos, a dos acalholicos e a dos analphabetos, que 
são outras  tantas  rcstrícções.   Jã o  art.. 1." sÓ 

Que retrato era aqiielle, de Tt com tanto ter- 
amos explical-o ror, faltava o bar&o de>Neuville 

em poucas palavras. 
Logo que a.coadessa^de NeuTílIe f6ra encerrada 

em um Üospitát de alienados, seu sobrinho fora 
tomar, posse dà.çasa de campo, em que ella vivia 
perto de VerBailles; 

Uma das. primeiras, cousas que lhe despertou a 
«ttenfi&o, fói aquellé mesmo retrato, que, pouco 

' tempo antes, havia feito soltar a Bastinguette um 
Kritff do surpresa. Era o retrato que representava o 
laUecido conde, de Neuville, quando tinha vinte 
unos, é que tiãhá «xtraórdinana semelhança com 
o <80m-V«nfurá^'Dir-8e-hia que era o próprio re- 
trato dõ saltimbuco.    . ;,   . 

lIai'M)taA"aÍoÃi*o bartòi de Neaville bnha 
o eq^fo fozte;:e'portááto encoUieo os  hom- 

.bros ab' D(^ •qtiélIu''saDelliaaças e deixou Gear 
k tíli: u mõldon,   é^ a moldura dependurada 

.M pande. --"■■■*■■■'■■ 
: Duraote á noits se^iinté; porém, teve.o barão 
am s()abo «itráattò. Sònhoa'qae o retrato se 
aninfárai dMctra dó iet^quadio, « viera assenUr- 
M-llM i eabeceirí dá^cáma, dizendo com voz se- 
pulchnd. 

— Meu Mbrinho, és um ladriól 
O birto de Neuville: sóUára iim grilo estri- 

duio. Mimei éorríra logo ao quarto, levando uma 
luz. - ' 

O Mpeclrõ desi^pirecfira. ,:;' 
O bãrto leranton-se fén désl, èspavorido, e 

correu 4 ul» doa retratos. O do fallecido conde 
de Neinítle idtava-H tao seu lugar habitual. Mas 
o bvio deixou «capar diante do criado algumas 
paUvru i^mdeotet »■ • •, - ■ 

Miguel disse então para com os seus botões: 
— Ü patrão commettcu por força alguma acção 

má. preciso espreitar e saber... pude isao ser mais 
ou menos utit... 

Na noite immediata tornou o barão a ter um 
sonho idêntico. O retrato apparecou-lhe de novo ; 
desta vez porém com aspecto ameaçador. 

O barão de Neuville vestiu-se logo, mandou pôr 
immediatamente a carruagem, e partiu no meio da 
noite para Pariz. 

Durante os primeiros oito dias nuo pensou mais 
no retrato. No nono dia porém 4ornou a sonhar 
com elle. 

O barão de Neuville gritou por soccorro. Mi- 
guel, ao entrar no quarto do ddalgo, encontrou-o 
assentado na cama, pallido como um cadáver, 
com os cabellos eriçados^ e o rosto banhado em 
suor. 

— Tornei a ver o maldito retrata 1 exclamou elle 
no auge do terror. 

E, perdendo a sua habitual reserva, confiou a 
Miguel todo o sou segredo. 

— Os mortos não voltam, senhor barão, lhe dis- 
se o criado, e muito menos ainda os retratos. No 
emtanlo vou dar-lhe um bom conselho. Se v. exc. 
quer, iremos amanhã a 'Vorsailhcs e queimaremos 
o retrato maldito. 

O barão seguiu o conselho. No dia seguinte 
voltou k casa da pobre louca, fez arrancar a teta de 
dentro da moldura, e tançou-a' em um grande 
fogo, que cm poucos instantes a devorou. 

— Agora não ha de tornar a.vct-o t disse então 
Miguel. '■' 

Mas o barão, que tinha na consciência o remorso 
da traição que Qzera ao pobre Sem-Venlüra, e de 
haver encerrado sua tia em um hospício de aliena- 
dos, flcou com o espirito' impressionado, ainda' 
mesmo depois do auto de fé do retrato. 

Os módicos, que o viam emmagrecer- e perder 
a cÒT, aconselharam-lhe que fosse fozer ama grau* 
de viagem.. O barão partiu, levando Miguel com- 
síso.      -    * 

Foi sem descançar até Francfort,' alojou-se no 
hotel denominado —de Bruxellas—e deitou-se. A 
meia noite acordou, soltando agudos gritos, que 
puzeram em sobresalto os habitantes dos, quartos 
viziidtos. ■; 

o barão tomou a ver a retrato I 
Aquella visão sinistra, que Miguel asseverava 

existir sd na imaginação do fidalgo, porque, dor^ 
mindo no mesmo quarto, nunca pudera ver cousa 
aIgnn]aV';perBegaiu-o de cidade em ddade, de réiao 
em reino.'Ãp cabo de dois annos, qnando voltou k 
pátria, o mancebo tomãra-se velho. 
"Foi eatio encerrar-se no seu castello da Bretau- 

.■-^:.-i.-: 

por [si restringe o direito de voto, exigindo censo 
mnúTf f'>i'iç.::(' / 

,0 nobre senador, Barão de Gotegipe referiu-se à 
ppiní&o do illustre parlamentar Visconde de iequi- 
tinhònha, que entendia que se podia fazer esta re- 
forma por lei ordinária. Mas, adverte d orador que 
iiessat mesma occasião (lw4) outro estadista não 
meho^. illustre, o Marqaez de Paraná, pronunciou- 
se déjniodo inteiramente contrario. 
. Lembra também que em 18^9 o actuál sr. minis- 
tro dO'Íniperio,discuUndo afallado thrononaou- 

'tra câmara, Dão só declarou-se. a favor da reforma 
feita pelos tramites constituciunaes,. como sus- 
tentou' em outros pontos idéas muito diversas das 
quê ;defende o gabinete oi que s. ex. pertence 
iigor;^. ■   : ■     ■......., ..\:[ 

Aò nobre ministro da justiça cabem também ém 
parle estes reparos. 

Comprehende que sejadifBcil achar sete ho- 
mens accordes nas mínudencias dò projecto ; mas 
nos pontos capitaos esse pcrieito accordo é indis- 
pensável. ^ 

Sabe o senado que a primeira assembléa consti- 
tuinte franceza, que foi no entanto muito deinocra- 
tica, adoplou a eleição de dous grãos. E tanto essa 
como a convenção declararam logo que o direito de 
votai*' é político. Hoje ninguém contesta que o se- 
ja. Nãocomprohenue por isso o orador que se 
possa levar a cfroito uma reforma como esta por 
meio (te uma lei ordinária. O art. 178 da consti- 
luii^oé bem claro. 

Nèm. prevalece o argumento estabelecendo a dif- 
íereoça entre o volante, que tem o direito do voto, 
e o^eleilor que tem a funcção do votar. Este tem 
lantQo oxercicio do voto como áquelle. Tal distinc- 
ção e uma filagraoa.     .. 

O legislador do 1824 inspirou-se lio projecto 
apreseotado em 1823 ã assembléa constituinte, e 
cujo' art. 29 incluía entre os direitos políticos o do 
votar. 

Na uossa legislação vigente temos o art. 100 do 
código criminal, que estabelece pena para quem 
obstar ao livre exorcicio desse direito. 

prefere o quê requer a constituição franceza de 
1875' para so poder fazer uma reforma dostas, e a 
que estabelecem' os arts. 6 da dos Estndos-Unidos, 
e 131 da da Bélgica. A da Hollanda é semelhante 
& da Bélgica. TodaG essas constituições', põem gran- 
des óbices ãs reformas constítucíonaes.e nõê aqui a 
queremos fazer porlei ordinária.  '■   ■ 

Quando se discutia em França a constituição de 
1875 houve quem se oppuzesse & inclusão'dò art. 
8.*, que consagrou o principio da revisão,; dizendo 
que,por esse modo se introduzia o ininiigona pra- 
çk:. Mas o presidente do.conselho e omlnistro^da 
justiça explicaram muito bem que a constituição 
era definitiva^ e que a fôrma de revisão, nella in- 
troduzida, só tliiha por fim evitar um perigo futu- 
ro. Uo mesmo modo, a nossa constiluição no art, 
171 e seguintes declara sabiamente qual o modo 
por que deve ser reformada.    .-^     ■ 

Os nobres ministros devem acautelar-se. Esta 
questão não tem feito por emquanto desenca- 
dear temporãos : mas ellos talvez não tardem a es- 

diére, onde, durante mais do um anno, lhe não 
appacéceu nem uma uníca vez o fatal retrato. Era 
apaixonado deveras pela caça. £m breve foi ella a 
sua occiipaçâo única. 

O espirito foi-se-lhe pouco e pouco tranquíUisan- 
do ; a solidão começava a aborrecer-lhe ; e por- 
tanto resolveu convidar os fidalgos vizinhos para 
um grande sarau. 

Mas de súbito, quando se andavam fazendo os 
necessários preparativos para essa festa, appare- 
ceu-lhe uma noite o retrato. 

A festa não chegou a realizar-se, o o barão de 
Neuville mostrou-se desde então cada vez mais 
sombrio e taciturno. 

De quatro em quatro mezes primeiro, depois 
de mcz a mez, e por fím cada oito dias, reprodu- 
zia-se a extraordinária visão. Um dia disse-lhe 
Miguel:      „j:. 

— Não é aHia de v, exc. quem ostã doida ; é o 
senhor bar&D... 

Üra, no dia em que recebera a visita de Paulo 
Salbris, visita <que o havia impressionado muito 
düsagradavetmenttf, dirigiu-se -para o quarto de 
dormir, mais mal disposto, mais assustado ainda 
do que era costume. 

Todavia, metteu-se na cama â sua hora habitual, 
emquanto que o criado particular se estava deitan- 
do em um gabinete vizinho, cuja porta costumava 
ficar aberta do par em par. 

Depois pegou em um jornal, e começou a ler; 
mas não consejguiu conciliar o somno. Depois de 
haver lido o jo;naI de ponta a ponta, abriu um 
livro. 

O noite avançava. O barão {lermanecia com ot 
oUios abertos, e dizia de si para si: . 

— Niò dormirei esta noite; mas, ao^^m^oi 
desta fôrma não verei o retrato. . '' 

De espaço a espaço levantava os olhos dè^ «obra 
o livro, e percorria com a vista todo .o quarto, ciljá 
inobilia era primorosamente entalhada, e o tapete 
de um magníffcoieit^ro de cdr sombria. Nas pare- 
des não havi» nelm quadros, nem retratos. 

A noite iá jàáKa. O barão.de Neaville còntínuap 
va acordado. Nç^quarto eontfgoo, Migael resomna- 
vaestfondòsiméirta;';   ." :^V;.r:.' 

O barão', .fue' eslava tendtv "Io f«i reparo em 
que a *éla ie.ia.eon'iiimindo. De subitõ a ehamma 
âiegou i arandéla dò castiçal. O crystal aqueceu 
lentamente e iwr Qm estalou, apagando-se ao mes- 
mo tempo aluz:.   ■'. i, ■     . ■       ■'". .   . 

O barão, ao ouvir oestalido, deu nin puto na 
cama, e Qcon nò meio de eséuridlo profunda, b 
chamar e criado para lhe podir 
Suando reoentinamente estremeceu 

te os caoellosi   Um clarão lÍTidõ 

^1 

'-'■■■>. 

talar.' Kêférê,ter,Iído.om limiartigo de um eicrip- 
tor norte-americano que  o^s^libéraes do RrazH 
3ucrem tirar o âirèito;do voto i a'milhares dê cida- 

3os. ' ■ ' '.    , 
Adverte de novo que o art. „1> nada exprime ; 

pôde admittíi tanto o suffragio univer»! como o 
censo elevado da monarchia de Jiilho. E' pois pre- 
ciso encarar o conjuncto do projecto. 

Não'deseja' òccupar frequeuiêiuente-a tribuna 
porque não tem, como. ]ã disse^ outro. fim'se- 
não lavrar um'protesto que'íique'rêgÍstiâdo nos 
aniiaes.. ..\'   ',\. ■'   ',:.■; ■" í". '\..\\,'r:^ 

Nãóõ sympathicò ã questão dos circulosV e nisto ,. ... V:í^ 
está do accordo.com os luminosos.parecêresdòno- ' ''- cj^ 
bro presidente dò conselho e do finado lEuiiêbiò de ;' . ç|t^ 
Queiroz.      ,,'■■■■■    , ' '..,'.'.■■.',  ■"■";" ,, \ .'■ ''.■■':W. 

Pergunta em'seguida oqiio B^'que eslã providen-- 'r íí^ 
Ciado relativamente ü eleição: dê deputados; proyin-' '! :!,ãj 
ciaes e de vereadores, ê só a proposta revogai»'''-.KI.í;^ 
limine a let de 187o. Pôde-so^" eleger depurados ■ ,;,\:,;V^ 
provinciaes e vereadores por meio de listas incom-':  -'':;|^ 
plela^?  / 'v';,"-.'>^-í''      .    !-". ■ ■■■-'^^ 

Isto não foi prevenido pelo'projecto, e consêi'.-    ■'.ií^ 
guintemente bem fez o nob're''3enadòr por Gpyàz,'■" '   "^^ 
cuja ausência  todos lamentam,  em pedir expli- 
cação aò governo sobre diffcrentes'pontos dò pro- 
jecto. .  . ■', 

Termiiia dizendo que votará contra-o arl. 1.* ;ê 
contra outras disposições do projecto'.   '    ', '. V 

O carro triumphal dos nobres ministros ha'de- 
passar por aqui mas ss. exs. hão de ver que afinal 
a constituição ficara atirada a um canto desta casa 
e mal teriuá. 

O SR. MINISTRO DO IMPÉRIO (Barão Homem 
de Mello) não vem discutir òprojecto ;,'vêm cum- 
prir o dever do agradecer ao senado o convite que 
lhe dirigiu para assistira esta discussão e mostrar 
3UC não ha incohorencia entreò 'seu procedimento 

e hojo o dó annOpassado. Não alterara a ordem 
da discussão : essa pertence. & economia interna do, 
ministério, e nesse ponto : confirma as palavras do 
sr. presidente do conselho. 

E verdade quê o orador aceitou:a reforma eleito- 
ral mediante reforma da' Constituição, porque não> 
fazid questão de fúrma e sim de 'fundo ; sectário 
ardente da eleição directa, collocou-a na mesma: 
posição em que a collocãram; os senadores, liberaes . 
em ISTS, .que queriam  a...réformã'^ò'r qualquer 
meio ; o ò visconde de Inhoüierim dizia que nSo' 
se devia invocar, a Constituição como empecilho, ■,;. 
para se realisara reforma : porque, isso'seriá.tòr-     ? 
nar odiosa a mesma Constituição.  Sabêqiie nò      , 
partido còtiieTvador ás opínlõss são diveirgeutós; e ^ 
Igualmente se liroii o voto ás praças de prót;.de--'' .   . 
crelou-se .os''círculos do um^e ctMniàrwM-J^.^^^iíif^ya^^. 
compalíbílidadês, que não estão ha Constituição;' . 

-3 

■a -'kfh 

por fei ordinária;       . -,    ^•-•» 
O que procurou então demonstrar, foi 9i>â's^,^. ' v^.    '.:-'! 

reforma tinha um lado profundamente pòliticò.',*"  ;''..'!,;^|i 
Aceitou o canso de ipOjS, 'porque esso medida.;,     ^'\^M 

Impedia o  sufTragio universal í e aceita agora •-';<' :>'^ 
censo de 200Í), porque essa condição está perfeita- / ', -7^ 
mente doflnwa no prqjdclo com w  inova de ;rendá.',    -  "■)■$ 

Assim, pois, v6'que as suas idéas dê hoje são  ' >    ,-?i 

'.'í. 

■ '-A 
■í2 

■■•ú 

.'» 

acabava desúrgir na outra,extremidade'do-quarto. 
Dir-se-hia que o sobrado seêntreabrira, e deir 

xava passar uma ehamma azulada o sinistra cõmò 
a dos fogos fatuos nos cemitérios. - 

O barão de Neuville soltou um grito estridulo. 
O retrato estiva dístinoíamênte reproduzido na pB- 
rede, e ílluminado/ipor aquelle clarão'infernal. 

O barão de Neuville, espavorido, sem alento e 
sem voz, fitou um olhar desvairado naquelta im»- 
§ em fatídica, que se assemelhava ao fallecido con-   ,/. 

e e m Sem~ ventura. ''■'    . '     ■'- 
Ergueu-se conyulso, quiz saltar fdra da cama, 

e tornou a cahir bruscamente, gritando: 
— Miguel! Migiiell \,;, j^ 
Mas ja a ehamma havia des8ppárecido,'e o quar^^ 

to ficara do novo mergulhado 'êm profundas tre- 
vas... * 

Miguel levantou-se, accendeu uma vela e correu 
ao quarto do barão. .^ 

— Outra vez 11 perguntou elle. : 
' E olhava, com os lábios contrahidos em um mio 

sorriso para o barão, cujos dentes batiam uns con- 
tra os outros, como os ússòs descarnados de um 
cadáver dependurado em uma forca. 

— Desta vez não estav^ d&rmindo t murmurou o 
barão cóm voz tremulai- >;-,;..,. ■  ■ 

O criado encolheu 03 hombrtR. ,^'   ?' 
— Affirmo-te que o vi, tornou o barão, vi-o 

perfeitemento.' 
— Pois bem, respondeu Miguel;   esta noite não 

ha de tãréira vel-o, porque eu .jã me não deito 
outra m,^ ò>; não sahirei de junto dacamado8e-\ ;' 
nhor>án3.i5' ''*"' .. ^vU.,; .'■;^i^ 

''%.t-^   " •" ' ■-'   ..-;:■."«■■■■■■ ■--.■■■^v'w^í--;;v:'?í/"' . . BÍrt^*..'. ...*........■■••■•••***••■•••••••• •^•.-,.,V   -.'., .-v;".^^;., 
■-,  ;   t'W.     ■ •   ■    -1    ■ ■>■.-"-"■ l-fíí 

.W 

-     .-.üi. 

m 
■'*: 

'^f^ : 
^- -,' ."'V.-. -y^ 

'■■'* 

- '■'■■^'1 

Quando os primeiros alvores da madrugada illui':"^^ 
minaram os cairosdoNivemtis, -Ò: barlo .de Néii- 
Tilte. pallid»; lnniu1,o..e aindii, levutòu-MÍ da ca^ 
ma, e''foí'^aiiéiitaF4e Junto u janella, expondo a , ,, 
cabeça abiizeada ào'vênto da manhã. :r^'^^'-'-<t% 

O criado particular a^u entio do qurto dò l»^r 
rio, montou a cavaUo^re tomou a trote largo nelo ; 
caminho qiie conduzifVSaÍnPMartin-d«i-CnÉmpa.> 

— Se Paulo SalbrUf vdiiia'elle para còm as seu 
botftes, foi a Sidat-Hatttn;' também êu nadi ^reo 
em li ir Tenho ei um ipreseutimeatò: «'jegndar^ 
mê que vou hoje avuiçar muito caminhóioencoõ^ 
trodos meus cem'nülfraneos..;"'."''   --^   - 

E deu de esjpórãs^ao.eayallo, o qud tunoa a ga- 
lope.   ;■■-■■■'■^■" '■'■ "■'"''^-;■'í■■"■^0;■.r" ''-"."''■■'viV-.v;'.!--, 

■ '---^ii^^^. :^'''yv--:---í'--■.^'(Oúiíitàâéiy- - 
'■■-.*-;rí:f'^.----     ■■-    -"■ -  ■■-   ■ 
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eoheréntes èom' oqaé émíltiu"dm o annó passado, riiccoça para lerum tópico de um (]i:;ea^o pfpnuo- 
0 SRv YlEIRA!P*Àj SltYÀfáíUna a um dever de 1 ^'>_'*«,^"'A^*> "° "í"!*' ?®.'='*1^'!fÍ?!??^^'!?.^M" 

eortezia se Bí<í se ^dirigisse-eia .'primeiro lugar ao 
honrado senàÜor pelo Espirtto-Saato, cujaíopiniões 
levaataram reclamações. 

O Dobro senador, que é ultra  liberal, sustentou 
ãs idéas mais adiantadas.  Froclaiiiando a sobera- 
nia du povo, gão deixou entrever nenhuma otTensa 

'is iostiuiçdes juradas. 
'' Entende que ha confusão porque nlo se descri- 
mina o povo davaaçâo; indistínctamente empre- 
gando-se as expressões soberania do povo e sobe- 
xania da nação coma fez o finado senador Zacarias. 

Deüníodo a.soberania do povo e da naçáo, diz 
que iiãò''sé,pdd& aceitar essa latsa Iheoria que at- 
tríbue ao povo, corpo desorganisado, iquülo que é 
da nação, corpo organisado 

f^<'f' Feita a descriminação, não se pôde tomar no 
"'''' mesmo sentido a theoria do nobre senador pelo 

Espirito-Sanlo. 
A soberania não representa o Estado, mas o 

Sovo ; e não se comprehende uma câmara que se 
estaque dessa suberania, quando a representa, 

quando representa'O povo que a elegeu. 
Por isso dbcorda da opinião do nobre senador 

pela Bahia. ";' 
Observa que duas épocas são assignaladas pejo 

projeclo da conülituinte e pela cunstilui(3o. O pri- 
meiro era elaborado por uma câmara que traba- 
lhava como se fü-ssè Hslabetecpr ama repnblica ; e 
a f-egunda, trabalho de assembtéa rêvisora nio. per- 
deu a idéa da fôrma' de governo adoplada no 
firazil. 

Depois de alludir ao seu estado de saúde, que 
Dão Ine permttte alongar-se. na discussão, passa a 
occupar-se du projecto em disctsslo, apreciando os 
doas modos pelos quaes o m nisterio o de Janeiro, 
e o actual entendiam levar a effeito a reforma do 
systema eleitoral. 

Sem contradizer se podia assignar o parecer da 
commi3í'ão de constituição, e sente não haver po- 
dido fazS-lo, porque concorda com as emendas 
Delle ólTerecidas. 

Haia, resolvida pelo governo a refomia por lei 
ordinária, sorpréndeu-se, por que j& a câmara Unha 
dado a sua opinião. 

Vencida a prelimioarde que a reforma podia ser 
leila por lei ordinária, restava a resolução do se- 
nado. Se esla fosse contraria, appellava-se para a 
fusão. Enão podia o poder moderador negar a 
promulgação dessa lei ? 

Passando a demonstrar que não è incoherente 
Gom as opiniões que emittío em IS"^, declara que 
sempre entendeu que o direito de voto era votar 
e não votar. 

Entende que a verdadeira liberdade esta no ple- 
no exercicio dos direitos politicos e que é tempo 
de volver o governo as suas vistas para a sobera- 
nia do povo. 

O SR. TEIXEIRA JÚNIOR diz que a discussão 
a propósito da reforma eleitoral faz-lhe lamentar a 
ausência do nobre ex-presidenta do conselho dò 
gabinete 5 da Janeiro. Era s. exc. o mais compe- 
tente para obter do actual sr. presidente do conse- 
lho as explicações que s. exc. não qiier dar. ' 

AJludinão&s palavras do nobre ministro do Im- 
pério, observa que a matéria interessa a todo o 
paiz, ijue ouviu a declaração — cumpra '^ue de- 
creteis, com que foi.inaugurada a situação liberal... 

O sr. Affonsa Celso ;—A situação, não ; o mi- 
nistério 5 de Janeiro. 

O orador diz que jà é alguma ' cousa essa difTe- 
rença enbre a situação liberal t o ministério 5 de 
Janeiro. '^■ 

Não comprehende o ijue se piss9í<^)0s ministros 
dizem que querem a eleição dírécta, pouC0 impor- 
tando a fôrma. 

Pois é indifferente prescindir das fôrmas marca- 
das na constituição ? - 

Pergunta ao nobre presidente do conselho se no 
programma da situação está incluído o santelmo, a 
estretia polar do üõbre ■■ senador pelo Espirito- 
Santo. •'■■    ;,.,. :. 

Mas o nobre presidente ""do eeriselho ádoptou o 
systema de silencia..; *■;- 

O sr. Saraiva (presidente do conselho):—Não 
apoiado. Hei de falIJir quaitdo'entender que devo 
lazel-o'. .^ "■'■'•■ 

O orador mostra que as palavras da commissão 
de constituição exigiam resposta dO nobre presi- 
dente do conselho. 

Mas o governo a única maneira que vé para evi- 
tar diflIculdadBsã.o sileiiçio. 

O ministério, que faz timbre em nada deixar sem 
resposta, nenhuma observação sem replica, agora 
fica silencioso. 

Mas o nobre senador pela Bahia já dÍ!isB que a 
coharencia não é uma virtude politica. V& isto com 
vista ao nobre ministro da justiça, para s. ex. apro- 
Tieitarem tempo opportuno. 

Não approvando a doutrinado ministério, pe- 
dindo perdão por ser coheiehte (riso) e notaiiilo 
uma discussão do voto de'gra^ em que foi obri- 
gado a manifestar sua opinião^sobrea reforma elei- 
toral, lê um tópico de um; discurso q^e proferiu em 
1874'contra a eleiçãodirècta.        •■: ■"■      . 

Aprecia em seguida o cumpre que d^eteis a 
reforma eleitoral mediante reforma coiái^^cio- 
nal. ■:■.<■'   -,.>/■, ■, ' ""'', . 

Eiitãonão se podia fazer aréfórma sem feformlti^ 
se por sua vez a constituição ; hoje póde-se Itütl-ía 
por uma lei ordinária. ;--.-^ 

Mostrandoavantügem obtida altímammta coõí 
a abstenção das autoridades DíH eleições, diz que a 
verdadeira reforma á a moralidade^ '  'Y 

Faz votos para que. o nobre présUbii{ã|ãQ:cQa3e- 
Iho sali-se bem,. porquir: á. aifKeaj^íj^^-^tl^P^o 
art. 1*, passiado o goaltodòs ca oalmrj^úuÁb. 

Não co&vém,.pôr:íssOj..ao. míDísté^io, de modo 
alguin, áliineiiitar.^tadiscnBsiò^.'^:; 

(^átiaoanido á cóDsidégu ólpfiKédimento dò ga- 
binete 5 de Janeiro, diz'.que''«ampFehéiuÍ8 ó/sileà- 
cio dòacttttl né discusstoídii^JíiPl^rfflK/rtV 

Rder^«e & carta escnpU' ao^n'.' Puánagui pelo 
nobré.pri^denta!'dò; conselho .aótes de o^anisar o 
ministério^ carta quenuncáVo sènàdopdtléver, por 
mais;qne instasse per elU, e que poderia talvez ex- 

'""■■'- plicar estadesharmonia de vistas do anterior com ó 
actual giabinete. 
' Cré que iiãõ ha motivo algum para qne.o govor- 

j'nò cesse de continuar no systema adaptado na eco- 
, -noroia domestica do ministério, que e o silencio, e7 

tendo dado a sua opinião sobre o projecto, pede 

;■■■', "-■,   -«.-.'àJ^- ■- 

cão directa o que resta é o 3uCrragió'uhivérsált%pqi' 
que essa eleição lende a excluir a inãiòr parle"d()s 
votantes.    ■' '  .«^       r."--■ ?'■;■■'■>:> 

Tem^conclúido.j ■"   ■'     '■■  i    -    Olí^v' 

Officio 
2.' Secção.—S. Paulo.—Palácio do governo da 

proviricia, em 16 de Ootnbro de 1880. 

Ulm. e revm". sr.—Accusando o recebimento do 
ofBciii de honlem, em que v. revm'. mo commahi-- 
ca achar-se organizado o serviço funerário,'pela 
Santa Casa, cont-actado por virtude da lei provin- 
cial, em 17 de Dezembro de 1879, declaro a v, 
rcvdra'. que tendo feito verificar por um engenhei- 
ro o material, e- accessorios para o mencionado 
serviço, e informando este que tildo está nas con- 
dições do contracto, pôde considerar-se installado 
o âito serviço, e a Sanla Casa no goso do privile- 
gio que lhe foi concedido para o^ mesmo. 

Deus guardo a v. revdm*; 

Illm. e revdm». sr. arciproste e provedor da 
Santa Casa de Misericórdia da capital.—i. Abelar- 
do de Brito. 

■^-#^ 

Ae exm, Presidente da PrõTÍncia 
Lembramos a s. exc. que, para bem cumprir o 

decreto n. 3001 de 9 do corrente sobre os enge- 
nheiros formados no estrangeiro, deve ser engido 
não só o diploma como o reconhecimento pélas au- 
toridades brazileiras ali residentes; 

Um dos que tem diploma reconhecido. 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 18 do corrente : -   ' 
Foram nomeados: 
O cidadão Simão Rodrigues da Silva, para o lu- 

gar de 2' supplente do subdelegado da freguezia 
de S. José, do termo de Paranapaoema. 

O cidadão João Baplista de Campos Pinto, para 
o lugar de ^udanle da agencia do correio de São 
Carlos do Pinhal. 

O cidadão Fausto Gonçalves da Silva, para exer- 
cer temporariamente o officio de 2* tnbeilião e es- 
crivão do publico, judicial e notas dò termo de 
Hogy-mirim, durante o impedimento do respec- 
tivo serventuário, Francisco Pinheiro de Uibôa 
Cintra. 

Foram concedidas as "seguintes licenças: 
Ao cidadão Antônio Gonçalves Ramos Sobrinho, 

agente do correio de S. Carlos do Pinhalj dous 
mezes para tratar de sua saúde. 

Ao engenheiro João José Lobo Pessanha, 30 
dias, para o mesmo fim. 

DR. EÜSEBIO I. V. L. 
Advogado em., Jundiahy. 

DA CÂMARA LEAL— 
25-17 

COMPANHIA CANTAREIRA E  ESGOTOS 

Antc-hontem os directores desta companhia 
srs. Conde de Três Rios, dr. Haphael de Barres e 
dr. Falcão filho, acompanhados do engenheiro che- 
fe da companhia, o sr. Joyner, e do èngenlielro 
fiscal por parte do governo, o sr. Adolpho Pinto, 
fizeram um passeio de inspecção de obras, partin- 
do desta cidade ãs 6 horas da manhã, e indo até a 
Serra da Cantareira, de onde voltaram és 3 horas 
da tarde. 

Segundo nos consta é satisfactorio o estado das 
mesmas. 

Mede doze Ulometros a distancia, que táe desta 
cidade ao lugar em que na serra será collocado o 
reservatório : e nessa exlensào estão assentes os 
t'i'andes tubos, que formam o encanamento princi- 
pal, restando apenas no ponto terminal kilometro 
e meio onde ainda não esta concluído esse serviço, 
hera como na travessia do Tteté lugar denominado 
—Ponte-Grande. 

Adiantadas assim as obras de encanamento, é 
licito esperar qtte em Dezembro próximo, quando 
muito tarde em Janeiro, terem.is água da Cantarei- 
ra nesta cidade, realizando-se então a mais ardínte 

^Bspiraçãodos habitantes desta capital. 
'- Procede-se ainda na Cantareira ao movimento de 

terra necessário para oa trabalhos posteriores, que 
váo. concluir, aquillo que a natureza começou, isto 
>é—o grande reservatório. 

ComaSipilo no lugtr>m qiie le reúnem os ribei- 
rões du Tu leinho, mrro-tkanco e Guatcmy ftir- 
máqw MÍntanhaB aconchegadas uma profundaa 
viutibiicu^^em cajo fundo ;cvrrem aquellas águas 
'rcüiridaii-i'''! ■• 

' GompleUr t obra di natureza trancando o anico 
Iidó aberto dessa eoncaridade pira effectnar a ra- 
Eréí»'daqaellet!«bnndanles maaanciaei, ei» o trab- 

alho que se est4n9lizandif.ty.;. 
Brilha portanto já bem perto a luz da esporrâcai 

que todof tinhinoi,- de «atar a sede com acua 
nmpida e abundante, qné . dkqnellas paragens noi 
jKÍflevir,'e confiados como se acham os trabalhos 
tecbnicos a um rbrofluional experimentado eda 
méritos recóbhecidoi cõmò.é o sr. Jo^ér, enge- 
nheiro chefe da companhia, temos fé que cada dia, 
quèpíiuá^-nõfavisinriade um futaro bem pruximoí 
em que este sonho de tantos annos vae transfor-. 
mar-se em uaú feliz realidade. '^ 

■ í--r:r-l'-i---- 

TiTflEATRO -'-i- 

m- o: TRpTÀDOR^^ 
. -- *■" 

Cantada, ha qiiasivtnnta ànnos, tem ftslB opera 
corrido mundo, 8êrnpre~p0pulari sempre apreciada 
e ainda não aborrecida. 

Não ha piano,nu.realejo .que mais ou menos mal 
nãò Tcmõa á cada e3C[uina os trechos dapartitura 
de Verdi, que, reiistindo a essas trucídações diá- 
rias, consegue ainda agradar tanto, o queé, io- 
contestãvelméote, uma prova irrecusável da sua 
superior belleza;~j.r;£v^.  , ..      

Era S. Paulo pdde-se afHrmar que foi atite-hori- 
tem cantada a opera pela pimeira vez—as carica- 
turas que temos i\ão por cã, mais do uma vez, de 
varias óperas, nãoconseguiram representar o Tro- 
vador na verdadeira extensão da palavra—repre- 
sentar. 

Foi assim que o Trovacíor, sem uma orcheslra 
sufficienle, e ãtÈ'sèm coros ([) tornou-se conhecido 
do nosso publico, ha cousa 'Oè uns quatro ou cinca 
annos. ; ' 

Ante-bontem, Durand, Bulterini e Atbos mais 
uma vez fizeram-se ouvir o appiaudir com enthu- 
siasmo. ' 

No l*acto, Durand enthnsiasmou o auditório e 
o oathusiasmo perdurou era todo o correr da ope- 
ra :: os trechos tãO' repetidos na partitura de Verdi, 
na qnal uma cantora tem occasião de mostrar 
quanto valeá sua voz, foram todos outros tantos 
ensejes pára Durand arrancar palmas á platéa. 

Bulterini justificou logo o autorísado juizo dos 
illustres proQssiònaes da Revista Musical que, ha 
dias transcrevemos, em que considerava-se o Tro- 
vador cantado por este tenor, como um verdadeiro 
triumpho para a sua voz.   ' 

Isto percebeu logo a platéa ás primeiras notas 
cantadas no 1° acto   ' 

Deserto sulla terra 

No 3* acto, Bulterini cantou de modo á ter ap- 
plausüs immensos. 

Alhos que no Rigoletto já tinha convencido o 
nosso publico de que é um artista de alto mereci- 
mento, cantou com a correcçãe que distingue a 
sua bella voz e que o talento dramático do eximio 
barytono realça admiravelmente. 

A sra. Terzano coube a infelicidade de lutar com 
a impressão produzida ao publico, pelo canto dos 
três artistas—Durand, Bulterini e Athos. Tudo 
merece, porém, escusa, se attender-se que a sra. 
Terzano representou um papel que não podia ser 
seu. Em todo o caso não seremos muito lisongeiros 
se af&rmarmos que em muitos trechos a sra. Ter- 
zano esforçou-se por approximar-se da verdadeira 
interpretação que devia ser dada a sua parte. 

Os coros e a orchestra estiveram como sempre : 
excellentes. 

Bassi foi chamado ã scena. Igual manifestação 
de appiausos tiveram muitas vezes Durand, Bulte- 
rini e Athos. 

Emfim o  Trovader como as outras operas já 
cantadas pela companhia Ferrari   ' ' 
casião de muitos appiausos e para 
ensejo de passarem uma noite cheia 
impressões. '^ : 

DR. JOAQUIM PKDRO, mec 
e parteiro, rua de S. Bento 

ALMANACH LITTERARIO DE S. PAULO 
PARA 1881 

O sr. José Maria Lisboa oíTereceu-nos um exem- 
plar do seu Almaoach para o anno que vem. Esta 
excellente publicação que o laborioso editor tem o 
prazer de vêr já no sexto anno o seu interessante 
trabalho, traz desta vez,como em annos anteriores, 
èscriptos em prosa e verso de muito boas pennas. 

. AgradecemoSi 

COMPANHIA FERRARI 

Canta heíe esta Tcompanhia, a Lúcia de Lam- 
mermoor ae Donizetti. 

;A sra. Adini tem n'esta opera, um dos seus me- 
lhores papeis. ..íti.j^ 

«  ■ -.íirr'-^ 

ADVOGADO 

O  DR.   CAIO  PRADO é  encontrado 
para os trabalhos de sua profissão, no es 
criptorio dos drs. Lins *de Vasconcellos e 
Rabello da Silva,  rua do Ouvidor n. 20. 

firma: de A^B^iar, Irrii&i 
o sócio losílGdmest!" 

relirou-so..' X 
'■■'"'.'■■ ^^v-M 

o DR. JOHN SEAVE;"medicò^írur;^-'^^ 
gião e parteírò', oçcLpa-sei com èspe- ^; 
siãlíd^à^de das mòléslias das seütioràVí'.^^^^^^^ 
Consultas de 12 ás2 horas. Residehci'* :- 
ruíí Alegre u. 38.-::^"       30^40; 

CAMPINAS 

O Club dá"Divõiirá~dáqíieÍIá.cidádé dinjgiüàÔ""ír.'^"'y 
dr. Augusto Telles o segmnt<í;^jKffiéÍQ .acercai dài)«7^' O 
perienciada máchinade âè~o6arvbafi,'''rlnvèi^qi^do   .' 
mesmo senhor e do dr^ XuLDBj, éfque reidw)i«Tse 
no dia 16 do corrente."   ■*, '' ■      .'^'■^ ■.--1- 

«Illm.sr.— OCl^dallJivlMirairdesta eldüteí:"^ 
sobremaneira hõnrádõ-o6ià-0-:deU(MÕT.ccavite^ 
V. 8. para assistir. a^jnmm«i^:](k^,^ 
de aec^r café - svd^%áimáy^S;::té1terlr@:'''' 

ínrw^*'''cnibpn'''iíon 
imzÒ«obia-^o Usònseiro resuI-'>. 

,. J(e3tpçnencia.''4-'^ V ■'^,--   - 
renladâporTV.^^WifTem preenchei ^^^--^ 
trabálhbs >gricoti8V'^bvJãããõ;io'lj^''' '-■■ 

teve lugar a 16^ do 
dever de em'" 
tado, observa' 

A machina ihven 
uma lacuna nos 
vradordo pesado trabalho hd''itèc(iwè'nt6''dótt|ii';  !.^ 
trazendo como conseqiíeá<cta''éíâãdé' MmMíni 
trahaltinnfln f<>mnA.'' y-^.r :;:.,-■: ■''-•'í;';t!7^-':^:; trabalhÕedo tempO. 

£, que emjrútudè do examefíiti^^^ttQti^ 
:hina?xoi|l^ibbre o café''üeHá^'.se'(Jíádo'v maci 

julga resolvido o grande problema do. sèccameiff^^^^^ 
do café independente de téírêirÒt; .''''■'.V [l-^^i/^ 

Asimpliadadee sõUdez cotn.qúe é'çpn8tira^K:i;- ' 
sua macnina, 'gairintèm á 'süá duraçaò-fljá-íiowt-^- - 
lidade de funcionar feèm que pà-áesse 11inãe\jto":'.;= ■; 
cure'tós8(tó Mnibabilitaçõeséspéciaes.;'''      -íí/^^-v 

0 Club da Lavoura corigràtulà-se com'VV^TWí: \ír 
pelo grande melhoramento com que acabam deiaó-^',:'; 
tar a lavoura, felicitando poc este fácto á éüjgeittl^; ' ^f 
ria nacional." " ■■'^'■-'-■'-■'■ ■:-i ;"v:.;'-'^'-'-;^?-'; 

Deus guarde a v. s.—lllin. sr. dr. Augusto Cs^-rQí 
los da Silva Telles, digníssimo engenhein^t^-Catt?" H 
pinas, .18de Outubro de 1880.—/otfoAtafí^i'íBí«V;- 
gueira, presidente do Club:—Geraldo {SibétírÍi^dÍ/-\ 
Souza Rezende. — Condido, Alvará-j^^/Sornií/í}^ 
Camargo.» "   '"'■'   ■."'.■," :';f;.''.i'' .'■;■ 

— O sr. Thomaz Gleeson inaugurou em suaçãsãV v 
ao largo da Matriz Velha, um apparelho pro|í|iií^ / 
para proporcionar banhos sulphürosos."'' ''^^'-^^^.U^i 

— Os gatunos continuavam, como aqui nã.capl-: ;,- 
tal, as suas còri-erias. '"'' ''">'.■?■,.'"'.; 

QUELUZ ■■^. -;' :'■' :'f^^';^^^"-;: 

Ho Jornal daquella cidade, de 17 do corrente;^;, 
transcreyemoâ 88'sSgnintes'noticias': ' -'''''.' 

«LIBERDADE—A Sra.'tr.'AnnáTherêza da Coii-  ''-: 
ceição passou carta de liberdade 'As' suas escravas'   ' 
Eva; de32'ãnnos de idad^^f^nrdicla del3áIm^''- 
e Maria de lõ annos,; i)nÍCa%;qüe,poB8uiá,._;' "'   'í^''"■. 

E' uiiiacto este di^no.deRgisnár-sè; é^quetn»- " 
duz os sentimentos dá maia';^.s.ubliini6j;ii!iaridadè;;'''' 

Tomo 
traz : 

VI 

PÜBUCAÇÕES 

do 2.» anno da  Revista Brasileira 

I.—Memórias póstumas de Braz Cubas (Conti- 
nuação), por Machado de Assis. 

^41.-A poesia popular no Brazil  (Continuação), 
por Sylvio Roméro.   . : 

III.—Notas Lexicologicas (Continuação) por Ma- 
noel de Hello. 

IV.—A classificação ;dos escravos Hbertandos, 
por Luiz F. Maciel Pinheiro. 

V.—As ostreiras de Santos e os kiokken-mod- 
díngs da Dinamarca.-Nota — por Ladisláu Netto 

VI.—Horas perdidas, por Carneiro Vilella. 
.  VIL—Diversas publicações. 

—Revista Iflusirada.— Occupa-se em interes- 
santes' còrúiatiiras com os uttimos episódios parla- 
menta)res.' "■'■■  v.í.^. ■ ■ 

Epcusadpédizerque tractados pelo lápis de A. 
Agostini,'a&a-so.de uma maneira ésperituosissima.' 

;., Agradecemos.' 

GONTRAÇtÒS CÒHHERCIAES ■'■(. 

:.v Na junta do commercio foi registradoo segninte 
contracto : --.:;.. 

Ue José Jacyntho Fontes c de Setlastiãc^ José 
Pontesj para o comnercio de molhados nesla.ca- 
Pital* com o capital de 80:000f000; íob a firÜM de' 

ontes & Irmão. -■)■■. -   . 
- — Da sociedade qae nesta cidade girava soba 

--'■i ■■ 

que seáchaa egrèjá matriz dáq(ié|tá:cidkder''' ''^'v: 
-Na verdade, tivemos occaàião/de yeró sèú esta-' 

dj), o asseguramos qiie está em' "eminente 'perigo-; 
está patente e a vista de todos que' suas'pairaês'!' 
laterãès estão próximas á .desabar e que' parie:^0'''' 
madeiranienlo'sè ácbà quasi rcomplétamenteiá^c^: drecídõ. ...; .^..-...■-... ..;,;, ~ 

Em nome dos silveírenses, pois chamamos a at> 
tenção do governo provincial para. esteesladode' 
incúria, esperando que quaifto 'àiites seja reparado 
o único templo que alli existe.:»   i; .; 

Caixa Econômica e Monte de Soceorro.—O inó^! 
vimenío do dia 20 de Outubro, foi o seguinte; 

Caixa  Econômica      '.'■''   ■   ."^ 

25 entradas de depósitos    1:190$000 
3 retiradas de ditos       9^5849 

Monte de soceorro '4- 

l resgate de penhores        61^(000 
3 empréstimos sobre penhores  .    25j)0OD 

MALAS EXPEDIDAS HOJE   . 

Recebem-se no correio até 8-horas da mttnhã jor* 
naes e impressos, até 8 1/2 registrado^ ê até 9 no- 
ras cartas ordinárias para Campinas, Hogy-mirim, 
Amparo,  Araras, Itu, Indaiatnbàjí^Jutfdiahy/Riorv 
Claro,   Piracicaba, Limeira, CajpfvMT,. Itátibai.Pi-   ' '■ 
rassununra,   Mogy-Guassú, Casa ISrancá;   SaKíf '■ 
de Itú, Ressaca. Rocinha, Belém,''Põrtõ^4to;|e^ 
reira, Estação de Jaguaíy,;íáh,d,,|)óÍ8,HCoiTeg(W 
Brotas, Itaquery, JabotÍcab^Ai«raqgtra',.S.;;e»i?-j;-.;. 
los, Monte-Môr. S. Pedro Santo Barilara, TiéCl,*, 
Cabreuva, Espirito Santo do PinHti; Bàlataes; Cs^.r ..,, 
conde,.Mocôcá; Passos, Franca, Càinrii,-Übenüíà'*   ';. 

Até 11 horas registrados eálé li eJHtue^bmiBih f^í: 
S08 para S.'Vicente, Santos^ éCarai^,;.^||f-.i-'? í 

m :5 horas da tarde ntàjMxã 'pM^^t^^ 
imprés^s para Hçgy-.das |!gíei^;.'C;tüii^^ 
carehy.S,ÍMéijCaçapiTj,;^BWWé^^^^ 

S. Bernardo,^ Paroah}^. Camp* /Lt^,^;Putu^;. ^• 
S..RoqDè, Sorocaba • Tpaneau. " ' ..* ' 'j^r:y;..X 
'.■vi ■•■■""'' ■'"■-//""■   [..^i:Í'~,y':^\"\:^.^^^^-T:^ÍSr--:-:'''y 

.:-.■■'■.■-.*:;.: .:.=.;.•■. .j-i-.oa .<;■.-.: .■M-<iii7uriíiiy^iiij.:.y^-,-•■ 

A Iflno senado^ continaoa..» 2.«difçosd0ido,-.../ 
projecto de reforma eleitorali orando o,v^'PPÍfi%3 ^c 
dént« do conselho.   Nadi9ca^'de:i^>#»j:Ar:'é^^ 



:çptóp^;i^úLiSTgí^^ 
■ í-i-; 

:..(^afl<ílhrpnoíaUou^;o:8r.: Silveira.Martins,;fl^       ^ua deverem fDpaatòã de-séccoà è  m&lbidoB 
.dòáoiadaift.discussão.,,,.   -   ,,.:■?;   ' :i;       ^ 'pagil-os ebidüf«ã,:pre8taQCei' éorreápotídeàtéa 

áò'l*-.Va» aeméstrè.■■-■'■■■■ '--'.'^^i^-J: 
■ .-, !'• 

' Náóimara temporária foram approvadas as 
emendas do senado.'áo: orçamento da receita^gèrál 
do império.-- íij-;!.;/: "■■!   ' ;--tj.'-j-.. li] i;4- \\]>- 

- Faileceii po diá 18,, em; PatropoUsi oanfigone- 
nciaate da pràçadó Ri6 dã Játíeirov.. buãò déS,. 
Francisco.-    '  ::■::,,,   ■■   ■'■■■'l-.^v i''.':'.;-;'' •;   '■■ 

■: No, dia 18/íiourençp Soaíeíp/^ de^^côr jpiardsi mb| 
ndor na quinta!imperialiaBUBBÍDÍtãiajpai^.:^^ 
IbériDina-Horeinit' dando iui^' fácadà< que atcaTjU- 

.-.,-,,■ .   ■■■■      ■ ■,. ,.,■ .... .   .; j)-■■ .■■-:';:    -■ ■■ v^-    *•■■■ 

JjB^"\;:.fíIERCAI)ÕÍ-pEvSÀNTOS 
■_,||^^ 

S. Paulo 18 de Outubro de,1880-r-O proeurt- 

mmmm u.L.; !!■■■■■/■ 

• iíi;;- 
!-i.^ V   ■:- .1.1,-;-;'.■:■   ■■•■■,,■■',"-"   '^K!^''^"'■ "'■■■    " 

4*   MA DÃ IHPSláfBà 1» 

Úmo   futuro   em   diaatp/Aaií■a■í^"^'''^^^^^^^^ 

■!.■:; ■■.. ^>^'';y/^^'^?;^^ ■J.íí'- é viôe- 
■■.^,'c'íf'     'i 

t^Lf!S2i5Í^^°° ^® *^° J-*-*leNovéraWpróximo futuro em diante.Iwtef '"^^ns poçrerao coDÍormeTo hopario^ábaiW: • ««« 
■  ■   * ■■   '   "   '" ■'i:.,.-,>Í-\--.f ■.-.!,■-í:,!.-'í Ji.r-.,f.   ■ 

Saatpá; 20 de;Qa^ro de 1880 

Superiores 
Bóní: .   . . .-^í? 
RfOTiloces. .... 
Oilmnaiiòa.;'-:^ ■r.^'^    ■'■■■,■"■    ■'-.:,■ ■■■■* 

Entradas a i^ldõ coRenté -. 

a   4, 
'i   3| 

llOp   a 

28Íi815 kilos; 
Pesde.ol» do corrente.. .    4:ltó,ffS kilos; 

'. .Êdstencià-.. ^!>i" >■■ •■-■.•"  'y. 

Termo mèmó'':das?é|itrada9v i^ 
íiuias. desde l^^dQm^.'^ >  ^i ; 

.  fio mesmo período de IfflB 
No mesmõ-i^lnodo de .lffI8 
No mesmo'pêriodo do 1877 

'''" No mesmo período de 18TÔ^.- 
No mesmo período de i9^'\í-t 

62,000 saccas. 

3,SZ8 sáccas. 
■:   % S 

4,C74 saccas. 
3,930 saccas. 
4.Ó60 fsaccás. 
2,362 saccas. 
2j044 saccas. 

Totalidade du eabradas de; 
café desde 1 dé^JuUíò; de 1880, 
Hté 19 de Outubróií;'. ,^v   ..y ■ 

,   No mesmo período de i8T9^ ■ 
,   No mesmo período de IffTS 

No mesmo período de 18T7 

256,'^^ SMCas. 

iSí 

290,830 saecas. 
&I0,240 sáccas. 
316,663 aáiçs^: 

     ..;  ■..:=-.'". i jvíj 
Totalidade das entradas d*;; í^t.:.: ^^à  V;     'M' 
iô no Rio do laneitó de 1' á:- "?il" ■  .'-si'' 

16:909,890 kilos.. 

.STO.saccM. 
.61 Raccas. 

VBNOB-"-:;;;-!-- -.■ 

'•-■-   -rH -.^   ^   ;■■-;:. .  c-.i $.  t 
.■/vA-siOKHOBXálpíi -% 

Bate eatabelecíroenfo com todaa sy^suas per- 
tenças, de propriedade do ar. Pedro Brida qne 
lÍqaida..Mte ramo de negocio. 

iJay^^Lçlo^p seg;aiiite: 
Saia^m>ziiB defpedramartnòre; eom péa tor- 

DeadoÀ, i6'CBmãa>marq'uéitiri com' oolchSea, 
aeie ditoa de lona, lavatorios, espelho», cabi* 
ata, jarroas bacias. Store», cadeiraa auatriacaa 
spiitrastiipBppaa, armartÒB envídraçadoa, bal< 
c&o, lüCBaB.grandes de jantar, ocipoa, garref*!, 
oalicéB, cãnequibhãB, chicaraa, taltieres, morin- 
gas, frutaa francezaa, azeitonas, doces, vinho 
do Porto, oerTejB a outraa bebldaa. 'BíqaÍsBÍ< 
mas pêndulas francezaa, um grande e rico rea< 
lejo tocando com ruFoa e eampRíatcas, trinta 
ariaa, quadrilhas', poikas, marebaa,. hymiioa, 
etc. 

t>;^Grande bateria de naslnha 

inuLitoiIontroB artigos qaè serio preseotas ao 

Sabbado^ Q3 
A'8 lÒ  K HOBAB        ' 

( ', -"■■■.'-■    ::'''''"^k^.-^':        ,■,'■'■*  "','.': y'A 

■■-■■mm 

UBEIíA dos preços porquelojáin Tendidos üü-gé 
neros entrados hontem na ^ea|w^^a |)r^;(^.;i^^^ 

GÊNEROS 

Café.  .   . . 
Toucinho. . 
Anoz .   . • 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feüão .   ... 
FuM .  ... . 
Milho.   . . 
Polvilho   . . 
Cará  .   . . 
Aipim.   -. . 
Gallinhas'. . 
leitões    . . 
Ovos  .   . . 
Queijos   . . 

■ ;■' ■ .. ■ ■' - j|jj.- ■ 

^:í- 

A,   ,-il,-   .■ 
*- §írMMl M. ■' iV.'. 

ARBBâ^ATAGS0Í^A^ÍC9ÍG,tltA.. SITA.   NO 
HRAZ. E IÍA. CASA^yt; 89.- SITA A' RüA 
BÃOLORI*, PBBTBNCEIfTES A' HERAN 
ÇA DO FINADO^ ANTÔNIO PINTO PBAXB- 
ÜE$)GBHlAltlEft;^;i/;/í.^--.  ■-.■:   :.■ v^fih 

Da orden.dò W-*''4r jaís de   orphãoa, fsQo 
ÍtnbPoo.qae^^^báfãSisncia  de 23 do  corrente 
Habbtdò,.ia:40 bÒTts, no ptlaoiodo cxm. go- 

Terno,) ao fari àora-^praom. sara arremata^ 
deatea baos, qne fainarftnlUdos.-  .■.^.. ^rs.\\ 

A chaaarS/ -p«'..-.';a,i;,.-.i...   6;SO0fOOO 
A eaaa, por. .-■.;...> .>3i-í^;íí^>;:i':.^' 4:SOOfOlOO 

S. Paulo. 19da9atnbi«^^lâ80.,-0 eierí- 

.'':GáÍMara IINW 
. c .y-f!^:--.::.^-í:i:-: -^■^:.-v;--.   .  .     ^.....    .. .. 
O proeuradór Ja Gamara Huoielpáí desta ca- 

pital, am virtude da delibefaQlo da meama ca- 
dr.  prieatdeDt», 
nòVameiite' até 

 , , ^ra<ò'dentro dO' 
QUit dare aer effeetaada.a eobráiiQBtdoa impoi- 
tM muQieipáea pertaittenfees ao eisreiefo dá 
1880 a ISSl.Bobpanaa^aaOfOOO de multa. 

OutrosloB, fis pablii», qoa < permittidò aos 

iifiíwpiirtPÂiiifl 
PáralSSl 

Sexto anno 

8 
Bré 
8 
Bi(j 
At^ida.Sbrra  chegada;;   . 
Bni^daSerra   partida ,;,i. 
Cubatto .    .      - ■      , ji . 
Santos    .    .   ishégadà*iN. 

2.201 RioJOrande. _ 

*'ijf'P"l«;. .   chegada^.;;^.^;,^í ^   .HJi 

Parando,não sôestetreincomo oireín, mixtód^ 
1.30 t. de Santos em todos aaaataçOes, ficão sapprimidòô os carros de pàMár'"^ 
geiros.annexds ws trens, tfe carga. . ví;i!^^.,íí;>ei^;í^;:r;,,..^:::::;r 

?    S. Pa«lo, ao de outubro de 1880; í - Ní   - 
Ií:V„IJ^ 

■y - 

. ,,..wiiMáflisâBiüíi; vmãm 
^'é '■' ■,-■' .^'v;.."'' , ; ■./' ■■■;■ .' ^--iü 

 Sufierinteitdente^?:  ;::.^;,.";^'?'■;;::>'■ :.^;: 

\-V\:'-S'   ^-W''-:-.:. 

'■.-li; Avizamos aos nossos freguèzes que acabamos; do reGebér 
a machina de costura supra de maneira que podéin sér^eff%ctuàdo3 
todos os pedidtólantigos.    ; ^       , #■ 

.iv-rr^' 
; Reoommendaniòs aol inesoio tempoja  machina 4o ;|làn«Jlfl||ií|fy <^ »iais 

barato systemaque se tem inTentado, denominado ■''"-'   -" 
■.!-^--; 

'4\ 
•■iJ!' 

PUBLICADO   POR 

Além da folhinha, diTèrsaa inforfflaçOea e 
varísdos artigoa em prosa e rerso sobre as- 
sumptos paulistas, traz mais : 

Um bnnito retrato lithflgraphado do 
ezifflio mae^troCABLUSQOUES 

a uma bio|[rnphÍB,ião tQBámo 
artista paláXdistiiteto 

littératódr. F;      «^ 
QiiJrinò'^dos . 

,.  Sshtos""'"'' 

Bemetta-ae éate líyrò pelo oorj-eio.reeristrade, 
a quem enviar 25500 a Josá Uaria Li«boa, S. 
Paulo. 

nacional e da índia, preto a verde da inferior, a 
mais fina qualidade conhecida neste geneníK, 

■t^- 
í^^' 

; C.li 

em Tfllaa de todos os tamanhos e em *elas bor- 
dadas, propriaa para promessa e bsptieados. 

-    RâPÉ 
fikwo^^ a. da todos  os fabricantes nacto- 
1^, sempre fresco. 

Sementes 
da li*rtolÍeav^'**''*o"l>'<l**^('^'*<st*i°Bnte da 
Beiopa, VMvtí/i^^^ptAnwUi* 'úa primeira or- 
deffi: 

-'f: -,";■ ■ 

■*^»^. 

Eneontra-ii» mato «• «yktémaã Wegnfiite*, 

Será Goinpéteii©Mb f 
SingerFamiliá; r,-■ Singer Brazlleiraíí^i' .%  -^^ 

Saxonia-í'!:"?;:;-':- ■ ■ Paulista*, ■->^^■■^^^'■^        - ■-,■ 
Taylork      - Lindas Taylqr .       .. 

lones Elástico Sínffep^at^rfeicoadà ^ia~ 
Wheeler'Wil8on. ■, "   ^ ;■-Grdvef'AWii%FÍi;v^^=-' 

Princèzá ttííperiat Little Wanzer 
Eiienania ■ -   ■ ;^   '■-■"*• "^f   -^^yt^-' 

Faz se qualquer concerto  de machina e encontüfsenÓ^i-DM^mo: deposito 
todas as pegas avulsas, como também linhas, retroz, agulhas, óleo/ espárma 
cee etc. etc^ ' ■'"  " "', '     ' .'^'vf MVíV ;■.-■■"-^ í-^.'V''^ví 

liXJ^ DE ©. fi í- 

VICTOR NOTHMANN&ÍOWf^. 1-?^^?^ 

do 
rteii 

MUeÂ. MoDtagne  ds C* participam aasimas. familiss^ tanto da espital como 
ioterior, qati i^eberám um VHriadi,' sortimeiito de artigcB,|^como:Bejám : foulsrd dc;. 
e, liso e iá pomjpadour^^eetiDÒ pouipsdour, Velludo de gãtéi^gràoâe ^sortimeoto^ de-' 

coUnrinhos bordado?, a pompadour para eeohorap, ãcbús de touquim* ditos de s^dá de 
ôr, meias abarta.í,,. de c6r para «enbpras e mjeniQae, pegnoifs^jfeçi^l-mpl. ditos de 

t^ambraia, bordado^ grande aortimeLtu de gravatas para senhoras,TõíÀi deiedà preta 
a 
fitas 

*açftrèá,'áitss de'retrós pretea-e de côras, espleodido isortimento,. fraojtv     í {• 
tasí rec^aá a.pompaâo^^ etc, etc*'-"'   "';":'^7      '-í%tyí--^:^;--^5>-^"Qíi :--Í"'k--: .-M'w;r-;i    A 

^GrHndiííofficiDada.costúra/.: ■,'.:.■ ;..,.:;;  -í-^;»^--■ ^'^^^f í^y^^fj^-^^^t. i,f:.>^,í^ 
Eacarregá-se de eozOTaes pára cnsamentóii^ com^br^Byidudé ^ç pór preço Tiwawl.; ¥ià,i': 

â -.'J.^- ■■-■■■■ .^. ■■■-■.■■':, 

jPliaGirjínnn 
e-oátras muitos artigoa coDceraantea a «ale 
rimo da negocie, pelos preçoa da éôrte. 

SM*^Rüa do Gommer«ip^ã4-: 
1': ■,. h a.PAOLO. 

- . ■ íff"'-:-.'r,.;s'^-.';í--^:íi.I, ,sai.i;4'í«5tií il.-.,; 

■^.,     ■-■[■r^^^- 
■yfi,W. '^^.;=»■-.?/ s-""-3■ .^iíí^--■■-.- ~k^'^:--■ :,;';?/i 

Fumo 
■i.^^y:-^ '.■■:^ ::' 

iiiaü-.'--^^ 

radicaíòíeBte^éiBl «uwm^atiãâÜtí 4à#a*«aã^' -^^ ^ V^ 

■■-:-;.-■■■ ■■.:■   l«oiiiaàòaMe^àbiiai'séíláp«.,»oêlTii^ã\'«àiid»i:^ 
VendcM no laífò do Riachoello a. ^a^OOOoIJVaDda^saiívmonrweo»^^ 

01» «em por0o Tende-se pormenoB.'   "5^8   V31'eaaÉdé JtUMlIartiif ~Vy.:.i---y:-v--   SMH    KíJSL 

" -, 



vmm^W^0w^   H; ■'^"fcl?;::;.,:;COB CORREIO PAUÜSTÁNO^QUINTA-FEIBA, ar DE OUTUBRO DE 18SÇ 
I ■■■- 

^ Aviso ííe antecipação 

'   CÉE ánaneeiro* 

S ifóberto Tavares 
'    àí'- 

"    '"'' '   PAttX'BBBVBllÍÉMTB 

Uma extraordinária venda 
ÍJnl  leilão judicial 
Por tutoriBBçlo dos seobores admÍDÍ8tr»do- 

m d» liquid«çlo da armi Maoá & Comp., ai- 
wrá do excellentissimo eenhor doutor jmz do 
eonníércio deit» capital e im presença do dig- 
00 procurador o nim; ar.-dr. Àlfrodo Augusto 
da Rooba e contado credora. 

Leflao dos inportiBtes terrenos 
'•  kÕ arittoeràÊó, bairro iâ Santa Ephigenia 

■ denominados—Ctufo Maua 

SMQRAlgpSSB PBdüBNQS LOTES 

Todoa atraveseadoB ou com bonde proxlmoa 
e situados nas ruas Oeneral Ozorio, BarSo do 
Trluinpho,^etc., etci, o que tudo consta do 

Grande  planta 
Levantada minueiosanente por hábeis en- 

genheiros e que se acha idisposiçHo dos se- 
nhores preteodentes no armaxem dolannunci- 
anteáruadeS. Bento ii. 71, das 10 as 4 da 
tarde, 

E8TB9 BE1LI.08 TBRBEWOS 

S&o geralmente conheaidos e reputados de 
inestinarel valor, recoaunandando-se pela sua 
amenalocalidade,. indispatanl satubridade e 
dispensam os elogios e meréeimentos que d&- 
Ihea apopulaç&o. i-. 

O leibo OB breve 
8er& indicado em dia próprio.       ^ 

■ .ri'.'*  ■■ 

'■■■-:'/j 

DB 
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NAVEGAÇÃO A  VAPOR 
_,- li?-' 

O pnqueCe • vap*r . 

Rio-Ncígrò 
Commandante o 1.* tenente F. D. M. Paes 

Lema. 
Esperado dos portos do Sal, aahírá ao dia 27 

do corrente, ao meio dia, fará o 

^    Rio de Janeiro 
Recebe carga e passageiros. 

O paquete a vapor 

nio Grande 
Commandanta o capitfto ds fragata J. M. 

Mello e ÃWim. 
Sablrã no dia 29 do correntOt ás 2 horas da 

tarde, para: 
CAKANãA., 

lauApB, 
PARANAGUá, 

ANTONIKA, 
3. KKANCISOO, 

ITàJAHY, ( 
DBSTSRRO 

BIO-GBANDB, 
PELOTAS 

PORTO'ALBORB 
B MONTBVIDéO. 

Recebe carga e passageiros. '■   '■       ,■ 
Trata-se com o agentfl 

JOàOA. PEREIRA DOS SANTQS 
BUA VINTE OITO DE SBTBMBBO H.26 (ANTIQA RUA 

SBPTEHTBIONÁL) 

'^; Sanioa  '■'■■ 
NOTA.—Roga-se aos sra. carregadores pre- 

venirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de embarcar, 

Recebe-ae os conhecimentoa até a' véspera da 
aabida do paquete.   

N. B.—Para InfarmaçOea dirijam-se ao an 
BDDciante. 4—3 

i. -.. 

GlubGjDiDasticoPortaguez 
SEGUNDO  ANNIVBBBABIO EM 31 DE 

OÜTUBBO DB 1880*íf^- 
■'X" 

De conformidade com • disposíçKo do art. 2* 
I ?• doa flitataloi, esta sociedade festeja o seu 
awando anniverssrio no dít 31 do corrente. 

As propostas para coavitas deverSo ser en- 
tregues a eommissfto até àe dia 25. 

Admissio de novos aoeioa até ao dia 28. SI' 
Serviri.de fDgresBo aos «a. soeíoa o recibo 

do corr«tite mex. 
Secretaria do Club Gvmnutico Portuguex 

em S. Panlo. 19 de Oatufaro de 1680. 
O 2* secretario, 

 goww Bttella. 

Campos do Jordão 
Hotel do Salto 

TraapasBK'S« oa fiz-ae qHliiãar negocio do 
HOTBL DO SALTO, hojaaoapUtaméate aca- 
bado e um doa melhoraa astaMiecImeatoa desta 
ordem e melhor loealiaada BaquellM élnpoa. 

A raUo da tránsferéáela é aniesmeat*'; por 
Jue o seu proprlttarioais pdde estar itaata 

o mesmo «stabeléeimaito* ifí:   ^ 
Para tratar «nPiadaaeahaigatMi com Ni- 

eelio Arada Tavarea. 12—1 

S. SI M«© 
HOTEL DO DKBIDERIO 

^- >'. ■ y^t-t -* yüt'-      - k-7ií 1 

O propriaterio deata. 
f«r«eel-a ao napeiUTil r—■ 
bam.aaniraa.peasoaa ^aa aa 
ral-e cora aaa f^^Nafa, -^ 
manto aahMW aoAeiaar 
•eeia • bòa B«a, boaa 
Uas á aohaado-sa nai o  
bem pamdie a, eoatatt^ 4a 

;PVQ1^^^ '?ft?'' ''■" 

a honra da of- 
', conveoeido da 

Afgaarsm da hooi- 
í o scD estabeleel- 

montado, com 
• para fani- 

Smliiiaptòo 
MtijidM';-''' 

AUGUSTO 
tigOB existentes 

m 
CORBHIER parljícipa a seus freguezea que, vende todog oà ar-^;, 
9 na sua casa de negocio 50 •/. MAIS BARVTÓ. .■-.•  -.jÉ^y-:á>r^''''''; 

-•ITv 

't     &8 artigos ainda existentes são 
ROÜlF^ÃS brancas para senhora^í e nicpiiáas 
MEIAS e CAMIZAS para meninos e meninas. . ,„   , . , 
Sortimenlo sem igiial plumua, flareat, fltas, leque0V^riiii|«« e MtSea 

rendido tudo por pregos sem igual. ■•■'■•;^v^rj^i "" 

Rua da ImiiMitffif 
42 

—r^r ~^ 

THEÂTRO S. 
COMPANHIA LTWCA 

.X 

«T 

m 

ITMã^IM^MM. 
. ,:;v:fí >?..■ 

Na Praça do Mercado n. 12 vendem-se bi- 
lhetes desta loteria 

Preço de   meio bilhete 50500 
Recebem-ee encommeodas para esta cidade 

e para fora até um conto de reis 4 K e mais de 
um conto 3 % remette-se pelo correio por con- 
ta do comprador vindo registrada a carta. 

A. correspondência deve ser dirfgida a Antô- 
nio Brandfio. Prsça do Mercado n.  12.   10—7 

Companhia Bragantina 
6* CHAMADA 

De ordem da directoria desta companhia 
communlco aos srs. accioniataa qne resolveu- 
se faxer a sexta chamada ds capitães na raslo 
de 10 >/* ou 20$ por acçSo ; convido-os portanto 
a realisarem as suas entradas de 21 a 31 de Ou- 
tubro próximo futuro daa 11 horas da manhfi 
&8 2 da tarde, no escriptorio ds Companhia ver 
na Caixa Filial do Banco do Brazil em S. Pau- 
lo. 

Escriptorio da Companhia da Estrada de 
Ferro Bragintina, Bragança 21 de Setembro 
de 1880.—O secretario, fftnrigut  àmanio. 

10-9 

EHPREZ4 FllRERÂRU 
A antiga «mpreza funerária de Beojamin, 

Silvado At Comp., faz publico que continua a 
funcoionar, sendo o seu escriptorio 6 ma do 
Carmo n. 61, e o seu estabelecimento a mesma 
ma ns. &i3 a 51. Esta empresa, ja tendo'' feito 
grande redueclo nos preços das tsbellae da 
carros e caixOes mortaarios, previne qne* a 
contar de boje, ficam redutidoa a 5 •/• menoi 
da qoa os dss tabellaa da lei n. 69, de 2 de 
Abril de 1876. 

Na mheira da empresa, também se aoham 
para slagar„.por eonmodo praço, ricos eoapés 
para casamentos, lindas caleehss, melaa dltaa, 
vietorlu, liadau, faitons, ate., etc. 

S. PanlOt9 de Outubro de 1880. 
16-2 

Pílnlas de eonstipaçio 
DiDr.SetoMi        f 

Vend»-ie em caixinhas a em Viam 
mades e pequenos aoa preços de IfOOO, 
SfOOO e aai maior porçâd á vontade do 
comprador. Loja do Pombo, ma da Im- 
.paitttrii n. l.B,   _ 100—42 

HOJE 
Quinta-feira 21 de Outubro 

■ .■■■'',ir^y 

':'.■•'. 

a.- BÉOITA  DE ASSIGIVATVRA 
■« 

com a opera, em 4 actos, do Maestro DONIZETTI. ^ 

11 i I 
DISTRIBUIÇÃO i;.-f- 

Lord £urico Asthon 
Hiss Lúcia, sua-iroiS 

^ Sir Edgardo dé Raveaswood . 
Lord Arthur Burylaw   . 
Raymundo Bidement   . 
Atisa, dama de Lúcia   . 
Normano, chefe dosarmeiros. 

Snr. Storti 
Sra. Adini    ' 
Snr. BuUeriiii 

»   Villanova 
»   Povoleri 

Sra. Giovaehini 
Snr. Falleti 

Damas, caTalleiros, pagens, soldados, etc, etc* 
Corpo de coros de ambos os sexos. 

:^MHit/K.:-' 

Concluirá o espectaculo com 
■:■■        1 -•y» 

um BAILAUa 
1-r 

^m:--. 
'■S "S, . 

\t..Í^<'.^'^ r 

% 

Principiará ás 8 horas em ponto* 

^' 

triz 
tro. 

Os bilhetes acbãó se á Tenda oa easa do sr. H. L. LéTytiaruá dá Impera^;- - 
.- n. 34, até 4 horas da tarde; dessa hora em diante na bilheteria do the»(; 


